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Sobre A Orixá OGUM

Ogum é o Orixá assentado na Linha da Lei. 

Representa a Ordenação Divina, a Lei Maior em toda 

a Criação.

Suas irradiações energéticas e espirituais contínu-

as amparam e sustentam aqueles que vivem dentro 

da Lei e da Ordem Divinas e também socorrem aos 

que necessitam desse amparo. 

Ele é a Lei, cujo símbolo é a espada, que por sua vez 

representa o caminho reto, a retidão de caráter, a 

honra, a honestidade. Perante a Lei não existe 

“mais ou menos”, ou seja, não se pode ser “mais ou 

menos honesto”.
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“Se meu pai é Ogum,
vencedor de demandas...”

06

SO
BR

E O
 O

RI
XÁ

 O
GU

M

Ogum é que realiza a abertura de caminhos.

É também responsável pelo afastamento do caos e 

pelo corte das atuações negativas, mas tudo a 

partir do equilíbrio dos seres perante a Lei Divina. A 

primeira ‘batalha’ que Ogum nos ensina é vencer os 

vícios e a desordem interna. Uma vez equilibrados, 

podemos atrair situações e relacionamentos 

ordenados.

Ogum é geralmente representado como um 

guerreiro portando uma espada e um escudo. Com 

forte relação com o deus romano Marte, é muitas 

vezes identificado como um centurião romano ou 

soldado espartano.

Ogum também é fortemente identificado com São 

Jorge, o santo católico. 
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O dragão subjugado por São Jorge e por São Miguel 

Arcanjo, que sincretizam com Ogum, representa 

exatamente o trabalho pela vitória sobre as nossas 

trevas interiores. O dragão é o símbolo da maldade, 

dos vícios, das negatividades, do nosso próprio ego 

exacerbado, da vaidade extrema e da ganância. 

Vencendo o dragão, sob o amparo de Ogum, nos 

habilitamos para atrair situações favoráveis, sob o 

amparo da Lei.

Na Criação Divina, Ogum é a defesa de tudo o que 

foi criado, é a defesa da vida. Ele nos ajuda a vencer 

nossos bloqueios interiores (as verdadeiras deman-

das) e nos protege dos obstáculos externos, 

quando vivemos de acordo com os ditames da Lei 

Divina.

Em essência, as lutas de Ogum ocorrem dentro da 

própria alma de cada um de nós.
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“Quando Ogum partiu
para guerra...”

08

SO
BR

E O
 O

RI
XÁ

 O
GU

M

Invocar Ogum significa ativar as energias vitais que 

estão adormecidas e despertar a força divina que 

todos temos para então seguirmos firmes em busca 

de nossos objetivos.

Um pouco de História – Ogum é o grande general, 

marechal de todas as lutas, o grande guardião, o pai 

rígido e severo, mas apaixonado e compreensivo. É 

a franqueza, a decisão, a convicção, a certeza. É a 

própria energia, vibrante, incontrolável, devastador; 

é a vida em sua plenitude.

Ogum também está presente nas construções, nas 

edificações, no cimento que vai unir tijolos e 

construir casas. Como Orixá, Ogum é o Senhor do 

ferro, dos ferreiros e de todos aqueles que utilizam 

esse metal. 
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Dizem as lendas que Ogum é filho de Oduduá com 

Iemanjá e irmão de Exu e Oxóssi. Era um caçador 

tranquilo, calmo, pacato, bom filho, bom irmão, 

atencioso e trabalhador. Provia sua casa e família, 

pois Exu gostava de viajar pelo mundo, enquanto 

Oxóssi era mais descansado e contemplativo. 

Ogum cuidava da caça e dos consertos, mas dentro 

de seu coração existia um enorme desejo de ganhar 

o mundo. 

Num belo dia, ao voltar de uma caçada, viu sua 

família ameaçada por guerreiros de terras distantes. 

Ao ver a casa em chamas e seus entes queridos 

clamando por socorro, Ogum tomou-se de ira e, 

sozinho, arrasou os agressores, não deixando um 

só de pé. 

Daí por diante, Ogum iniciou Oxóssi nas artes da 

caça, mostrou-lhe os caminhos e trilhas da floresta 

e lhe disse: 

SO
BR

E O
 O

RI
XÁ

 O
GU

M

09
Transaction: HP14215253088551 e-mail: matheusqrz.castro@gmail.com



“Patacori Ogum...”

- Sempre que estiveres em perigo, pense em mim. 

De onde eu estiver, voltarei para defendê-lo. 

Em seguida, aproximou-se de Iemanjá e se 

despediu: 

- Mãe, eu preciso ir. Preciso vencer e conquistar. 

Está no meu sangue, essa é a minha vontade. 

Partiu e se tornou o maior guerreiro do mundo. 

Vencia todos os exércitos.

As lendas iorubanas ajudam a entender porque 

Ogum se tornou a vitória, a força da conquista. 

Ogum é uma das divindades iorubanas mais 

conhecidas, cultuadas e temidas. Às vezes é até 

mais temido (leia-se respeitado) do que Exu, sobre 

o qual tem total domínio. Sem a permissão e a 

proteção de Ogum, nenhuma atividade seria 

proveitosa. 
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Na Bahia, Ogum é sincretizado com Santo Antônio, 

tido como capitão do exército brasileiro. Sua espada 

e uniforme de gala como capitão foram conserva-

dos pelos Franciscanos da Bahia, segundo Pierre 

Verger, que na Igreja fotografou o sabre e o 

fardamento do Santo. 

Santo Antônio, que “sentou praça” no Forte da Barra 

em fins do século XVI, como simples soldado, foi 

promovido a capitão em 1705 e a major durante a 

última guerra mundial. 

Santo Antônio havia sido nomeado tenente-coronel 

por Dom João VI em 1808 e reformado em 1910 pelo 

ministro da Guerra Dantas Barreto, por “não compa-

recer à pagadoria do Exército para receber o soldo”.

Parece estória de louco, mas não é. 

Nascido em Lisboa (1195) e falecido em Pádua 

(1231), Santo Antônio é assim chamado pelos 

nomes dessas cidades de Portugal e da Itália, mas a 

SO
BR

E O
 O

RI
XÁ

 O
GU

M

11
Transaction: HP14215253088551 e-mail: matheusqrz.castro@gmail.com



veneração agigantou-se no Brasil desde que os 

portugueses introduziram seu culto na Colônia. 

Invocado pelo povo para atender a todas as causas 

e graças, passou também a ser chamado a proteger 

exércitos em batalhas, recebendo títulos militares 

na Espanha e Portugal, onde já em 1668 foi recruta-

do para assentar praça num regimento de Infanta-

ria.

 

A tradição veio para o Brasil e no século XVII a fé na 

vitória foi depositada em Santo Antônio para a 

guerra contra os holandeses que invadiram o 

Nordeste. Com a vinda da família real, Dom João VI 

nomeou-o sargento-mor e o promoveu a tenente-

-coronel. Os soldos foram pagos à Igreja até que 

Dantas Barreto, adepto do racionalismo positivista, 

convocou-o para provar sua existência e, como 

esse milagre o santo não fez, terminou ‘demitido’.

Se recebia devoção geral, como poderia um santo 

universal tomar partido numa guerra? Dessa 
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questão ocupou-se o padre Antônio Vieira ao 

explicar que as guerras são travadas contra infiéis, e 

“aos infiéis o levava seu espírito, porque era espírito 

português. Aos católicos, a paz, mas aos infiéis, a 

perpétua guerra”.

Fato é que seu sincretismo, na Bahia, se faz com 

Ogum. E a fé permanece.

Divindades associadas – Acompanhem algumas 

divindades que possuem características similares 

às que são associadas a Ogum:

Da cultura greg: Ares (que é o Marte romano), deus 

da guerra e pai de diversos heróis

Da cultura hindu: Indra, Vayu, Ganesha ou 

Ganapati (Senhor dos Exércitos), Kalki, Kartikeya ou 

Skanda, Twachtri
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“Sr. Ogum Beia-mar...”

Transaction: HP14215253088551 e-mail: matheusqrz.castro@gmail.com



Da cultura nórdica:  Odim (o maior de todos os 

guerreiros)

Da cultura celta: Lugh (guerreiro que parece 

montado em seu cavalo com uma lança mágica na 

mão)

Da cultura sumeriana: Zababa, Ninrud

Da cultura síria: Resheph

Da cultura chinesa: Liu Pei (guerreiro, divindade da 

honra e do dever), Kwan Kun (Senhor das artes 

marciais e protetor da Divindade Kwan Yin)

Da cultura japonesa: Maristin (divindade da 

guerra, em cuja honra é realizado anualmente um 

simulacro de combate)

Da cultura asteca: Huitzilopochti (Divindade do sol 

e da guerra)
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PRINCIPAIS Correlações
Acompanhe a seguir um resumo das principais 

características deste Orixá!
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Fator
Ordenador e Direcionador

Elemento
Ar e Fogo

Polaridade
Iansã

Cor
Azul escuro, Vermelho e Prateado.

Ervas

Espada de São Jorge, 

Quebra-Demanda, Comigo 

Ninguém Pode, Romã, Eucalipto, 

Gengibre e entre outros.
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Símbolos
Espada, Lança e Escudo.

Ponto na Natureza
Os caminhos, Campos e as Encruzilhadas.

Flores
Cravo Vermelho, Rosa Vermelha

e Antúrio Vermelho.

Pedras
Granada, Hematita, Magnetita,

Rubi e Sodalita. 

Metais e Minérios

Ferro
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PLANETAS
Marte

Dia da Semana E Data Comemorativa
Terça-Feira
Dia 23 de Abril

Chacra
Laríngeo 

Saudação
Ogunhê e Patakori Ogum!

Bebida

Vinho tinto, Cerveja Branca, Vinho 

Tinto Licoroso, Água de Rio e Água 

Mineral.
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Sincretismo religioso

Este termo é bastante usado quando se trata de 

religiões afro-brasileiras. De maneira geral significa 

uma mescla aproximada de princípios, doutrinas e 

crenças de diversas práticas religiosas que pode 

resultar num processo evolutivo das crenças 

envolvidas.

A Umbanda, por ter recebido influências de diversas 

culturas, está longe de ser uma religião estanque. A 

grande verdade é que, por sua própria formação, é o 

resultado de uma fusão de elementos das religiosi-

dades africana, indígena, espírita e católica.
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O sincretismo religioso na Umbanda também pode 

ser explicado devido a fatores históricos brasileiros. 

Durante o período do Brasil Colônia, 1º Reinado e 

quase a totalidade do 2º Reinado (até próximo de 

1888), os índios brasileiros e os negros eram 

mantidos como escravos. Eram proibidos de 

expressar, cultuar ou fazer ritos de acordo com suas 

próprias crenças religiosas por conta dos precon-

ceitos (e medos) dos seus senhores, e tinham que 

fingir e aceitar a imposição da religião Católica.

A dita missão jesuíta tinha o objetivo de impor o 

catolicismo a eles para que todas as supostas 

impurezas de espírito fossem retiradas dos “não-ci-

vilizados”. Muitos deles, ao se rebelarem, acabavam 

sendo severamente castigados.

Para dar continuidade às suas crenças, a saída 

encontrada pelos escravos negros foi associar os 

20
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Orixás aos santos católicos que melhor pudessem 

representar cada divindade. Desta forma, eles 

puderam contornar a ignorância e a intolerância a 

eles impostas e assim surgiu o sincretismo que 

permanece até os dias de hoje.

A representação dos Orixás através dos santos 

católicos pode sofrer variações, mas o importante é 

que este mecanismo cumpriu um papel fundamen-

tal para que a cultura religiosa africana se 

mantivesse em solo brasileiro.

Hoje, podemos dizer que o sincretismo segue 

sendo importante como um elemento de entrada e 

esclarecimento para simpatizantes e curiosos que 

desejam saber mais sobre a Umbanda, pois a 

relação com os santos católicos logo traz à mente 

do chamado ‘brasileiro médio’ alguma referência 

que o auxilie a entender as características do Orixá.

Ogum, por sua vez, é sincretizado com São Jorge 

na maioria dos estados brasileiros, com exceção da 
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Bahia, onde sincretiza com Santo Antonio, como 

visto no capítulo anterior.  

A respeito do sincretismo de Ogum com São Jorge, 

o simbolismo pode ser notado em sua armadura de 

guerra (a proteção necessária para atuar em 

ambientes inferiores), em seu cavalo branco (o lado 

animal da personalidade, já purificados - por isso a 

cor branca - e colocados a serviço de causas 

elevadas), e uso da lança e da espada (símbolos do 

direcionamento da energia), além, é claro de vencer 

o dragão (as forças das trevas, ou seu próprio ego).

A principal ‘arma’ de Ogum é a espada, que Ele 

empunha com ar marcial quando manifestado. Em 

resumo, as armas mágicas de Ogum são a espada 

de São Jorge e a lança de Ogum. 

O nome espada de São Jorge, aliás, se deve à forma 

da folha desta planta, que lembra uma larga e longa 

lâmina de arma branca. Como efeito disso, costuma 
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ser plantada em vasos, jardineiras ou canteiros, em 

residências ou à entrada de casas comerciais, como 

espada capaz de defender dos malefícios. 

Nos Terreiros, a espada de São Jorge serve para 

passes ou para afastar os maus espíritos. É uma 

das plantas usadas em banhos de proteção. 

Já sobre a lança de Ogum, conforme o próprio 

nome indica, a folha é cilíndrica e pontiaguda, como 

uma lança. Suas atribuições rituais e poderes 

mágicos têm semelhança com os da espada de São 

Jorge.

23

A RESPEITO DO SINCRETISMO DE
OGUM COM SÃO JORGE.
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OGUM

CARACTERÍSTICAS 
DAS FILHAS E FILHOS

O descritivo abaixo tem o objetivo de listar as 

principais características observadas ao longo do 

tempo nas filhas e filhos de Obá. Isso não quer dizer 

que você, ao se analisar, precisará ter todas elas 

para afirmar que é de Ogum. Até porque a lista é 

grande!
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De qualquer forma, não é difícil reconhecer um (a) 

filho (a) de Ogum.

Em geral, apresentam comportamentos coerentes 

entre si na maioria das áreas da vida, embora 

mostrem sempre incisivos (as) e passionais. 

Como efeito contrário isso pode gerar explosões, 

obstinação e até teimosia com aqueles que o (a) 

cercam.

Na relação com o sexo oposto demonstram o 

gosto pela conquista e o incômodo com a rotina 

e a fixação num só lugar.

Costumam ser pessoas divertidas, espirituosas, 

com pontos de vista novos sobre muitos assuntos. 

Isso desperta o interesse no sexo oposto – logo 

notado pelos filhos e filhas de Ogum – que não 

deixam passar a chance de uma conquista nova.

25
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Não costumam se fixar em apenas um (a) parceiro 

(a) sexual ou num relacionamento estável até que 

encontrem o grande amor. Aí sim demonstram 

grande afeto, proteção e paixão para com a pessoa 

escolhida.

Gostam de novos assuntos, novos temas, novas 

discussões. Uma consequência visível desta 

característica é o apreço por viagens, mudanças de 

emprego e de endereço, encarando com naturali-

dade a ida a outras cidades, estados e até outros 

países.

Um trabalho que exija rotina deixará um (a) filho 

(a) de Ogum com grande incômodo, desajuste 

social e até amargura. 

Apreciam novidades tecnológicas com grande 

interesse e curiosidade e demonstram uma grande 

capacidade de concentração para o novo, pois são 

26
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abertos (as) ao aprendizado constante. Sua 

coragem é um aspecto evidente.

Aqui um parêntese. É provável que você que agora 

nos lê seja filho (a) de Ogum ou conheça alguém 

que é, e esteja discordando um pouco sobre o 

tópico ‘curiosidade’. 

A verdade é que o interesse neste ou naquele 

assunto se manifesta de acordo com o tempo e 

com a predileção pessoal de cada um. São raros os 

casos de curiosos de tudo!

Também costumam ser amigos (as) do tipo 

‘pau-pra-toda-obra’ e até por isso custam a 

perdoar as ofensas recebidas dos outros. Não são 

muito exigentes no comer, vestir e morar (sempre 

com exceções). 
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Amigos (as) de Ogum estão constantemente 

envolvidos (as) em algo, aprendendo algo novo, 

disputando algo, brigando (no bom sentido) por 

algo a conquistar. Há sempre uma demanda em 

jogo!

São pessoas determinadas, com vigor e espírito 

de competição. Mostram-se líderes natos e com 

coragem para enfrentar qualquer missão, mas são 

francos e, às vezes, rudes ao impor sua vontade e 

ideias. 

A decorrência disso é que se arrependem quando 

percebem que erraram, abrindo-se assim para 

novas ideias e opiniões, desde que sejam coerentes 

e precisas. 

As Pessoas de Ogum são práticas e inquietas, 

nunca ‘falam por trás’ de alguém, não gostam de 

traição, dissimulação ou injustiça com os mais 

fracos.

28
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Equilíbrio não é uma qualidade das pessoas de 

Ogum, principalmente na infância e adolescência. 

Nenhum (a) filho (a) de Ogum nasce lá muito 

equilibrado (a)... 

Com temperamento difícil e até rebelde, parecem 

até desajustados (as) nas primeiras fases da vida. O 

lado positivo disso é que se sentem independentes 

e capazes de vencer todas as dificuldades por si 

mesmos (as). E é vencendo os desafios, um a um, 

que conseguem um pouco mais de paz e comodi-

dade. Com o tempo, vão entendendo suas reais 

necessidades e quais batalhas devem ou não 

travar.

Isso significa dizer que o equilíbrio que todos nós 

buscamos é, para os filhos e filhas de Ogum, uma 

decorrência da sua própria luta interna, exterioriza-

da por seu comportamento afeito ao choque, ao 

embate.
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Quando conseguem equilibrar sua impulsivida-

de com muita garra, a vida vai abrindo novos 

caminhos mais suaves e recompensadores.

É fato que se conseguissem ponderar mais antes 

de agir, contar até dez ou se fiarem àquela máxima 

de que ‘há sempre um dia após o outro’, evitariam 

muitos problemas, aborrecimentos, remorsos e até 

inimigos.

Mesmo assim, são bons estrategistas e costumam 

calcular bem aonde querem chegar, embora os 

arranhões e feridas obtidas pelo caminho, quase 

inevitáveis, não são muito ponderados. A sua 

impaciência é marcante. 

Embora tenham boas estratégias traçadas, têm 

decisões precipitadas. Iniciam tudo sem se preocu-

par como vai terminar e nem quando. Parece 

contraditório, mas não é. Afinal, um estrategista que 
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não se preocupa em como as coisas vão terminar e 

nem quando terminarão não parece lá essas coisas, 

não é?

Talvez o grande problema nesta equação seja 

apenas um: a busca do considerado impossível. 

Pessoas de Ogum amam um desafio, não recusam 

uma luta e, quanto maior o obstáculo, maior o 

desejo e a garra para ultrapassá-lo. Fazendo uma 

analogia com os soldados da Era Medieval, eram 

como aqueles que conquistavam cidades inteiras e 

depois as largavam para seguir em novas conquis-

tas.

A determinação é outro forte traço nos filhos e 

filhas de Ogum.

Quando colocam um objetivo em mente, movem 

mundos para alcança-lo. O problema é que, quando 

conseguem, logo abandonam a conquista e partem 

à procura de outros, como citado anteriormente. 
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Não admitem injustiças e costumam proteger os 

mais fracos, assumindo integralmente a 

situação daqueles que querem proteger. 

Sabem mandar sem nenhum constrangimento e ao 

mesmo tempo sabem (e respeitam) serem manda-

dos (as), desde que não sejam desrespeitados (as). 

Adaptam-se facilmente em qualquer lugar. Comem 

para se manter, não fazendo questão de extrema 

qualidade ou paladar refinado da comida. 

Por ser Ogum o Orixá do Ferro e do Fogo, seus filhos 

e filhas gostam de armas, facas, espadas e das 

coisas feitas em ferro ou latão, tendo ou não caráter 

bélico. 

Muitas pessoas de Ogum demonstram grande 

franqueza, que pode se manifestar inesperada-

mente, em meio a uma conversa trivial, e até com 

certa agressividade contida nas palavras. Ou seja: 

não fazem rodeios para dizerem logo o que pensam.
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Por serem aguerridos (as), não admitem fraque-

za e falta de garra. 

Têm um grave conceito de honra, sendo incapazes 

de perdoar as ofensas sérias de que são vítimas. 

São desgarrados materialmente, com foco na 

curiosidade e resistência a todo tipo de obstáculos 

na vida.

Quando não estão presos a acessos de raiva ou 

comportamentos agressivos, são grandes amigos 

(as) e companheiros (as) para todas as horas. 

Por isso se diz que os filhos de Ogum são taxativos: 

não hesitam em ‘comprar batalhas’ para defender 

os amigos e aqueles que agem com respeito à Lei 

de Deus e ao próximo, mas se afastam dos que 

agem com desonestidade e deslealdade.

De maneira geral procuram manter bem a forma 

física. 
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Gostam de esportes, de estarem sempre em 

movimento. Gostam dos corpos atléticos e muscu-

losos, principalmente na juventude.

Possuem também grande energia nervosa que 

necessita ser descarregada em qualquer atividade, 

implicando ou não em desgastes físicos. 

 

Seu maior defeito é o gênio impulsivo e sua maior 

qualidade é que sempre, seja pelo caminho que for, 

serão vencedores naquilo que se propuserem fazer. 
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Liderança nata
Tipo

Pau-pra-
toda-obra

Temperamento
difícil

Gostam de
novidades

Bons
estrategistas

Apreciam
novidades

tecnológicas 

Determinação e
competitividade

Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

filhos e filhas de

oGUM É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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É POSSÍVEL TER CERTEZA DE
QUEM SOMOS FILHOS (AS)?

Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.
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Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

“O FILHO TEM MÃOS DE CURA, TEM
OBALUAYÊ DE CABEçA!”

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.
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Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.
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A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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oferendas

Além dos exemplos relatados aqui, cabe lembrar 

que não se trata de receita pronta e acabada. Mais 

uma vez, fizemos uma ampla pesquisa e separamos 

os itens mais citados em obras escritas e sites. 

Usando os materiais citados, você pode montar sua 

oferenda como julgar melhor.

Aguarde de 15 a 30 minutos (ou até as velas 

terminarem de queimar) e limpe o local, destinando 

os materiais utilizados corretamente para o lixo 

reciclável, orgânico e/ou compostagem.

Consulte sempre os médiuns de seu Terreiro e 

sua/seu Mãe/Pai de Santo.

Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Como montar:

Arrumar um monte de feijões no centro das folhas de couve, 

enfeitar com as cebolas em volta e regar com o dendê. 

Colocar a cerveja no coité, acender a (s) vela (s) no recipien-

te, esperar queimar, recolher tudo para os lixos comum e 

reciclável.

Itens:

- 500g de feijão cavalo cru

- 1 cebola cortada em fatias no sentido do comprimento

- Azeite de dendê para regar o feijão

- 1 coité (recipiente que é metade de uma casca de coco 

   ou madeira)

- 1 cerveja clara pequena

- 1 vela (metade vermelha, metade branca) ou uma de 

   cada cor

- 7 folhas de couves dispostas em forma de círculo, com 

   os cabos para fora

OFERENDA I

Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.

OF
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Como montar:

Colocar as fatias da fruta em cima do círculo de couve, 

colocar um cravo em cima de cada fatia de melancia, com 

os cabos para fora. Abrir a cerveja, derramar nas folhas de 

couve. Por fim, acenda a (s) vela (s) ao redor. Deixe queimar, 

recolha tudo e destine para os lixos comum e reciclável.

Itens:

- 8 fatias médias de melancia

- 1 cerveja clara pequena

- 1 coité para colocar a cerveja

- 7 velas (metade vermelha, metade branca) ou 7 de 

   cada cor

- 8 cravos brancos

- 7 folhas de couve, dispostas em círculo, com os 

   cabos para fora

OFERENDA II
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orações  

Seguem alguns exemplos de orações que você 

pode fazer para Ogum. Novamente, vale destacar 

que os exemplos aqui descritos são resultados de 

pesquisas que fizemos e separamos das orações 

mais citadas e repetidas em obras escritas e sites.

 

Se em sua casa ou Terreiro você faz orações a 

Ogum de outra forma, com mais, menos ou até com 

outras palavras e versos, fique tranquila (o). Não 

existe certo ou errado e sim o seu desejo de se 

conectar com a energia espiritual do Orixá.

Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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ORAÇÃO I
Meu querido protetor Ogum, 

Eu invoco, com a permissão do Todo Poderoso, a vossa 

proteção para que jamais permitais que meus inimigos, 

sejam encarnados ou desencarnados, consigam realizar os 

seus objetivos e me fazerem mal. 

Que as vossas sete cruzes sejam traçadas em volta do meu 

corpo, fechando-o contra todos os males. 

Que a vossa cavalaria faça um cerco em torno de mim, 

evitando que os fluidos negativos, as larvas astrais, me 

atinjam e me prejudiquem. 

[Faça seu pedido]

Eu invoco, ó Ogum, a vossa proteção por sobre minha pessoa 

e por todos os que me são queridos. 

Que a vossa proteção, ó guerreiro divino, seja o meu escudo 

contra o mal, seja ele da forma que se apresentar. 

Convosco, ó querido mentor, eu vencerei todos os males. 

Assim Seja!

Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

OR
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É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.

É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.

ORAÇÃO II
Eu andarei vestido e armado com as armas de Ogum para que 

meus inimigos, tendo pés não me alcancem, tendo mãos não me 

peguem, tendo olhos não me vejam, e nem em pensamentos 

eles possam me fazer mal.

Armas de fogo o meu corpo não alcançarão.

Facas e lanças se quebrem sem o meu corpo tocar, cordas e 

correntes se arrebentem sem o meu corpo amarrar.

Oxalá me proteja e me defenda com o poder de sua santa e 

divina graça.

Santa Mãe de Deus, me cubra com o seu manto sagrado e divino, 

protegendo-me em todas as minhas dores e aflições,

E Deus, com sua divina misericórdia e grande poder, seja meu 

defensor contra as maldades e perseguições dos meus inimigos.

Glorioso Ogum, em nome de Deus, estenda-me o seu escudo e 

as suas poderosas armas, defendendo-me com a sua força e 

com a sua grandeza, 

E que sob Vós meus inimigos fiquem humildes e submissos. 

[Faça seu pedido]

Assim seja com o poder de Deus, Jesus Cristo e da falange do 

Divino Espírito Santo.

Que assim seja, amém

OR
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Esta é uma pergunta que muitos nos fazem. É 

possível ter certeza de que Orixá somos filhos ou 

filhas? Talvez a melhor resposta seja: SIM e NÃO. 

Mas como assim?

Muitos buscam o jogo de búzios e as consultas 

espirituais com Pais ou Mães de Santo, principal-

mente no Candomblé, para saber que é seu Orixá de 

Cabeça. 

Lembrando que, na Umbanda, saber quem é o seu 

Orixá de Frente (ou de Cabeça ou da sua Coroa) não 

é um fundamento, ou seja: não é essencial que 

você saiba disso, pois todos somos filhos de todos 

os Orixás.
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É importante dizer também que, neste campo, não 

há certo ou errado. O que realmente importa é a sua 

fé e o respeito a quem você é, suas particularida-

des, pontos fortes e pontos fracos.

Tanto a leitura oracular de búzios quanto a consulta 

mediúnica junto aos Pais ou Mães de Santo podem 

revelar, em muitos casos, aquilo que você está 

vibrando e emanando para o universo, do ponto de 

vista energético, naquele momento.

Um exemplo disso vêm de um relato que recebe-

mos há pouco tempo. 

Um rapaz, médium iniciante de Umbanda, ainda 

não conseguia identificar sozinho, ao certo, qual 

Orixá era o seu regente de Cabeça. Paralelo a isso, 

começou um curso de Reiki para somar conheci-

mentos. Assim que terminou o curso, foi convidado 

por um amigo para conhecer um novo Terreiro e lá 

foi.

Como cada Terreiro tem sua ritualística, nesta Casa 

todos que chegavam para a assistência deveriam 

passar primeiro com o Pai de Santo, o sacerdote, 

que ficava bem no Centro do Terreiro e recebia a 

todos, um a um, para dar uma primeira palavra e 

direcionar com que médium da Casa deveria se 

consultar. 

Este rapaz, quando chegou frente ao dirigente, 

ouviu: “O filho tem mãos de cura, tem Obaluayê de 

Cabeça!”

Meses depois, após seguir sua missão na Umbanda, 

este rapaz finalmente teve certeza que seu Orixá de 

Cabeça era Oxóssi. ‘E Obaluayê?’, talvez você deva 

estar se perguntando agora.

Pois bem. Obaluayê é sim um Orixá ligado à cura, 

mas o que possivelmente ocorreu é que aquele Pai 

de Santo fez uma leitura energética momentânea 

no rapaz. Assim, como acabara de fazer um curso 

de Reiki, que consiste num conjunto de técnicas de 

imposição de mãos para a cura, sua energia vital 

estava voltada para esta finalidade naquele 

momento. E o Pai de Santo detectou esta energia.

Depois, após seguir o dia a dia, ler, se consultar e 

analisar consigo mesmo, revelou-se com mais 

serenidade que Oxóssi é o regente de sua Cabeça.

Esta breve história ajuda a entender uma máxima já 

dita e que repetimos sempre às irmãs e irmãos nos 

canais Umbanda Eu Curto: somos filhos de todos 

os Orixás! Em alguns momentos, podemos estar 

mais próximos da irradiação divina de um ou de 

outro, mas todos nos amparam.

A este que chamamos de Orixá de Cabeça, cabe a 

nós mesmos, principalmente, pesquisar e identificar 

(por mais de um método) e tirarmos nossas próprias 

conclusões. Então, respondendo à pergunta do 

início: sim, é possível ter certeza do seu Orixá de 

Cabeça, desde que você conheça muito bem a si 

mesmo e também as características de cada Orixá 

e, ao compará-las entenda e sinta de quem é filho 

(a); e não, pois como no caso relatado, se você 

acreditar apenas na leitura oracular, pode ser que 

tenha uma outra leitura no futuro. 

Na dúvida, estude sempre, compare as característi-

cas e converse com seu Pai ou Mãe de Santo.
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colabore com o umbanda eu curto

CONFIRA TODOS OS EBOOKS DESTA SÉRIE
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O Umbanda Eu Curto foi criado em outubro de 2011 

como uma fanpage e hoje é o maior portal de 

informação para umbandistas na internet. 

Reunimos alguns dos maiores nomes da Umbanda, 

além de muita notícia, interatividade e conheci-

mento relacionado à religião. 

E é justamente este foco no conhecimento que nos 

levou a desenvolver esta nova forma de conhecer a 

Umbanda: os livros digitais (ou e-books).

Eles podem ser lidos em seu computador, tablet ou 

smartphone, sem complicação. Para nós, que 

somos totalmente digitais, oferecer esta solução 

com temas variados é quase um dever! 

acesse: www.umbandaeucurto.com

sobre o umbanda eu curto
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Neste, você encontra textos que pesquisamos 

criteriosamente sobre Ogum, principalmente sobre 

as características principais de suas filhas e filhos.

Mais do que saber se você é filha ou filho deste ou 

daquele Orixá, para nós é importante que você 

reconheça em si mesma (o) as características do 

Orixá e compare com a sua maneira de ser e de agir.

Na Umbanda – e na nossa visão – todos somos 

filhas e filhos de todos os Orixás.

Assim, ter um deles especificamente como ‘Guia de 

Cabeça’ requer uma análise particular, comparando 

as características mais marcantes com as nossas. 

E não se engane: a análise deve ser muito mais 

individual, intuitiva e investigativa do que adivinha-

tória.
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Leia, divulgue, comente! A Umbanda é feita por 

todos nós! 

Ajude-nos a manter vivo o trabalho de divulgação e 

desmistificação da Umbanda, colaborando para 

estas e outras ações bacanas que estamos 

preparando para vocês!

Muita luz a todos!

acesse: www.umbandaeucurto.com
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